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Resumo
Com a urbanização, houve o aumento da demanda de água, bem como do uso do solo nas proximidades de 

mananciais, implicando na poluição desse recurso. O presente trabalho visa avaliar a qualidade da água e o 

aporte de sedimentos do Lago Tabocó no período de maio a novembro de 2017. Para tal, foram analisados 

parâmetros físicos, químicos e microbiológicos e calculado o Índice de Qualidade da Água - IQA. O aporte 

de sedimentos foi realizado avaliando as condições do lago e os parâmetros de sólidos totais e turbidez. Os 

valores médios encontrados para os parâmetros de qualidade de água foram: temperatura 21,34°C, con-

dutividade elétrica 129,99 µs cm-1, pH 6,48, turbidez 23,45 UNT, OD 7,41 mg L-1, DBO 1,45 mg L-1, E. coli  

1210 NMP 100mL-1, sólidos totais 117,98 mg L-1, nitrogênio total 1,6 mg L-1 e fósforo total 0,073 mg L-1. 

A qualidade da água foi avaliada pelo IQA no período chuvoso, e obteve-se nota de 60, classificada como 

razoável; já no período de estiagem, houve uma melhora na qualidade da água, sendo classificada como 

boa, com nota igual a 80. As análises de aporte de sedimentos demonstraram que o lado Tabocó apresenta 

impactos que variam de moderado a alto, com retenção de aproximadamente 20% dos sólidos totais que o 

adentram. Por meio das análises físico-químicas realizadas, verificou-se que a água do lago estudado não 

atendeu aos parâmetros turbidez, fósforo total e E. coli quanto aos limites estabelecidos pela resolução  

CONAMA 357/2005 para águas doces classe 2, demonstrando a necessidade de adoção de medidas de pre-

venção e controle da poluição no lago.

Palavras-chave: Análises físico-químicas e biológicas. Índice de qualidade da água. Assoreamento.

Abstract
With urbanization, there was an increase in water demand as well as land use in the vicinity of springs, implying the 

pollution of this resource. This study aims to evaluate the water quality and sediment deposition of Tabocó Lake in 

the period of May to November 2017. To this, physical, chemical and microbiological parameters were analyzed and 

the Water Quality Index – WQI was calculated. Sediment deposition was carried out by evaluating the lake conditions 

and the parameters of total solids and turbidity. The mean values found for water quality parameters were: tempera-

ture 21.34°C, conductivity 129.99 μs cm-1, pH 6.48, turbidity 23.45 NTU, DO 7.41 mg L-1, COD 1.45 mg L-1, E. coli  
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1 INTRODUÇÃO
A água é um elemento essencial à vida no pla-

neta Terra, um recurso natural limitado, dotado 

de valor econômico e de domínio público (BRA-

SIL, 1997). O suprimento de água em quantidade 

e qualidade adequadas desempenha um papel 

preponderante no desenvolvimento social, am-

biental e econômico das populações. Contudo, a 

garantia de atendimento dessa demanda torna- 

se cada vez mais incerta, em virtude do déficit 

quantitativo e da deterioração da qualidade das 

águas (PAIVA; PAIVA, 2001).

A qualidade da água depende de sua origem, das 

condições naturais, como clima, solo e presença 

de mata ciliar e das interferências dos seres hu-

manos na região. Tais interferências são decor-

rentes da poluição das águas com a adição de 

substâncias que, direta ou indiretamente, modi-

ficam a natureza do manancial de maneira que 

cause transtornos ao equilíbrio biológico preju-

dicando o uso da água (SPERLING, 2005).

Os padrões de uso do solo têm importante in-

fluência sobre a qualidade da água (superficial 

e subterrânea) e os ecossistemas aquáticos den-

tro de uma bacia hidrográfica (LEE et al., 2009; 

TRAN et al., 2010; ROTHWELL et al., 2010; BU et 

al., 2014, MENEZES et al., 2014; DUPASA et al., 

2015; FIA et al., 2015). Siqueira e Vanzela (2018) 

afirmam que a cobertura do solo representa um 

obstáculo mecânico ao livre escoamento su-

perficial da água, ocasionando diminuição da 

velocidade e da capacidade de desagregação e 

transporte de sedimentos.

 A má gestão do uso do solo, aliada ao crescimen-

to da população e à expansão industrial, tem sido 

uma das principais preocupações ecológicas dos 

últimos anos, visto que esses efeitos implicam na 

redução da qualidade da água de rios, lagos e re-

servatórios (MENEZES, 2016).

Dessa forma, com o grande aumento e diversi-

ficação de fontes poluidoras e de degradação 

dos corpos hídricos, é imprescindível o acompa-

nhamento das alterações da qualidade da água, 

visando fundamentar medidas de proteção e até 

mesmo de recuperação ambiental, e a garantia 

dos usos atuais e futuros desse recurso natural. 

O aporte de sedimentos apresenta-se como uma 

forma de avaliar o potencial de sedimentos ori-

ginados dos processos erosivos, que se refere ao 

potencial total de perda de solo de uma bacia hi-

drográfica (SIQUEIRA e VANZELA, 2018).

Sendo assim, neste estudo busca-se avaliar a 

qualidade da água por meio de análises físico- 

químicas e biológicas e determinação do Índice 

de Qualidade das Águas – IQA (CETESB, 2018) e 

avaliar o aporte de sedimentos (SPATTI JUNIOR et 

Avaliação da qualidade da água e do aporte de sedimentos do Lago Tabocó - Sertanópolis/PR

1210 MPN 100mL-1, total solids 117.98 mg L-1, total nitrogen 1.6 mg L-1 and total phosphorus 0.073 mg L-1. The 

water quality was evaluated by the WQI in the rainy season, and a score of 60 was obtained, classified as reasonable, 

while in the dry period, there was na improvement in water quality, being classified as good, with a score equal to 80. 

The sediment deposition analyzes showed that Tabocó lake has impacts varying from moderate to high, with reten-

tion of approximately 20% of the total solids that enter the lake. Through the physical-chemical analyzes carried 

out, it was found that the studied lake did not reach the parameters for turbidity, total phosphorus, and E. coli within 

the limits established by resolution CONAMA 357/2005 for class 2 of sweet water, demonstrating the need to adopt 

prevention and control measures of the pollution in the lake.
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al., 2012; SALLES et al.,2008), com o intuito de 

monitorar as influências das possíveis fontes po-

luidoras no Lago Tabocó, localizado no município 

de Sertanópolis-PR e, assim, avaliar a necessida-

de da adoção de medidas que contribuam para a 

preservação e qualidade natural do mesmo.

2 METODOLOGIA
2.1 Amostragem e análise laboratorial

Para avaliação da qualidade da água do Lago 

Tabocó, foram realizados levantamentos quanti-

tativos e qualitativos das amostras de água co-

letadas do lago. A caracterização físico-química 

e biológica das amostras foi realizada de acordo 

com o Standard Methods for the Examination of 

Water and Wastewater (APHA, 2012). 

Para locação dos pontos de amostragem, con-

siderou-se a entrada (ponto P1) e saída (ponto 

P5) de água do lago, pontos de queda d’água 

(pontos P3 e P7), o centro do lago (ponto P4) 

e também sua zona litorânea (pontos P2 e P6), 

totalizando 07 pontos de amostragem apresen-

tados na Fig. 1.

Legenda:

Pontos de coleta das amostras

Ponto de coleta da amostra e de determinação do IQA

P1

P2
P3 P7

P4

P5

P6

Figura 1 - Localização dos pontos de amostragem
Fonte:  Google Earth (2021), adaptado

Em seguida, foram definidos os parâmetros de 

monitoramento de maior relevância para alcan-

çar os objetivos do presente trabalho, sendo: tur-

bidez, pH, condutividade elétrica e sólidos totais. 

As coletas foram realizadas com uma periodici-

dade de aproximadamente 15 dias, sendo reali-

zadas 10 coletas no total entre os dias 02/05/17 

e 17/09/17. Em cada um dos pontos, coletou-se 

1,5 L de água a 30 cm de profundidade, e ape-

nas no ponto 4 - P4, nos dias 22/05/2017 - C3 

(período de cheia) e 17/09/2017 – C10 (perío-

do de estiagem), foi coletado mais um frasco, 

totalizando 3L de amostra, para a realização de 

parâmetros complementares (oxigênio dissolvi-
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do, temperatura, Escherichia coli, nitrogênio to-

tal e fósforo total) para a determinação do IQA. 

Esse ponto foi selecionado por estar localizado 

no centro do lago Tabocó e, portanto, ser menos 

influenciado por eventuais contaminações das 

margens, sendo o mais representativo.

A medição dos parâmetros temperatura e oxigê-

nio dissolvido foi realizada em campo, de acordo 

com os métodos descritos por APHA et al. (2012) 

e os equipamentos apresentados na Tabela 1, 

com exceção do parâmetro nitrogênio total, que 

foi realizado pelo método DIN EN ISSO 11 905-1 

(DIN, 2016), com um Espectrofotômetro Mache-

rey-Nagel - MN Nanocolor vis 919150. Poste-

riormente, as amostras foram mantidas sob re-

frigeração a 4°C até o momento de análise, para 

evitar possíveis alterações das características 

químicas e biológicas.

Tabela 1 - Parâmetros, métodos e equipamentos utilizados para determinação dos parâmetros de qualidade da água

Parâmetros Método Apha et al. 
(2012) Equipamento (modelo/marca)

pH 4500 pHmetro Gehaka PG2000

Temperatura °C 2550 B Oxímetro Hach HQ 30d

Turbidez (UNT) 2130 B Turbidímetro Hach 21000Q

Oxigênio dissolvido (mg.L-1) 4500-O G Oxímetro Hach HQ 30d

Condutividade 2510 B Condutivímetro Gehaka CG1800

Fósforo total (mg.L-1) 4500-P J Espectrofotômetro Macherey-Nagel - MN Nanocolor vis 919150

Demanda bioquímica de oxigênio (mg.L-1) 5210 B Bloco digestor COD ReactorHach
Espectrofotômetro Macherey-Nagel - MN Nanocolor vis 919150

Escherichia coli (NMP.100mL-1) 9223 B Seladora Quanti-Tray

Sólidos totais (mg.L-1) 2540 B, C, D e E Mufla 550°C EDG 3 P-S 
Estufa 103°C QUIMIS

2.2 Avaliação da qualidade da água

Para a avaliação da qualidade da água do Lago 

Tabocó, utilizou-se o Índice de Qualidade da 

Água - IQA proposto pela Companhia de Tecno-

logia de Saneamento Ambiental - CETESB do es-

tado de São Paulo adaptado do IQA desenvolvido 

pela National Sanitation Foundation – NSF dos Es-

tados Unidos da América (CETESB, 2018). 

Após a coleta de amostra, foram realizadas as 

análises dos parâmetros que compõem o IQA e, 

para cada resultado, foi atribuído um peso relati-

vo ao parâmetro, conforme a Tabela 2.  

Tabela 2 - Pesos atribuídos aos parâmetros de  
cálculo do IQA

Parâmetro Peso (w)

Coliformes termotolerantes 0.15

pH 0.12

DBO
5,20

0.1

Nitrogênio total 0.1

Fósforo total 0.1

Diferença de termperatura 0.1

Turbidez 0.08

Sólidos totais 0.08

Oxigênio dissolvido 0.07

Fonte:  CETESB (2018), adaptado

Em seguida, foi determinado o IQA pelo produtó-

rio ponderado dos fatores de qualidade das variá-

veis que integram o índice, de acordo com a Eq. 1:

Avaliação da qualidade da água e do aporte de sedimentos do Lago Tabocó - Sertanópolis/PR

Revista DAE | São Paulo | v. 70, n 238 / pp 228-241 | Out a Dez, 2022



232

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼 =%𝑞𝑞!"!
#

!$%

  (1)

Em que:

IQA = Índice de Qualidade da Água, com valor va-

riando de 0 a 100;

N = número de parâmetros;

qi
 = qualidade do i-ésimo parâmetro, com valor 

variando de 0 a 100, em função de sua concen-

tração ou medida;

wi = peso correspondente ao i-ésimo parâme-

tro, com valor variando entre 0 e 1, atribuído em 

função da sua importância para a conformação 

global de qualidade, sendo a soma de todos os 

pesos igual a 1.

O resultado do IQA, entre 0 e 100, obtido pela 

Eq. 1, foi classificado de acordo com as faixas 

de valores do índice (Tabela 3) que representa a 

qualidade da água, variando de péssima (0 a 19) 

a ótima (80 a 100).

Tabela 3 - Faixa de classificação do IQA

Categoria Faixa de IQA

Ótima 80 - 100

Boa 52 - 79

Regular 37 - 51

Ruim 20 - 36

Péssima 0 - 19

Fonte:  CETESB (2018), adaptado

2.3 Determinação do aporte de sedimentos

Para determinar o aporte de sedimentos, foram 

selecionados os pontos P1, por ser a única en-

trada de água do lago e P5, única saída de água 

do lago (Fig. 1). Em seguida, avaliaram-se os im-

pactos em cada ponto, por meio de trabalho de 

campo, empregando a ficha proposta por Spatti 

Junior et al., (2012) modificada de Salles et al., 

(2008), contendo indicadores de impactos e pe-

sos relativos. O grau de impacto foi classificado 

entre baixo a preocupante, conforme apresenta-

do na Tabela 4.

Tabela 4 – Ficha de campo com indicadores biofísicos de impactos ambientais

Ficha de campo

Indicador Peso Indicador Peso

Impactos na vegetação Erosão no Entorno

Sem Vegetação 3 Voçoroca 3

Menos de 50% de Vegetação 2 Ravina 2

Mais de 50% de Vegetação 1 Sulco 1

100% de Vegetação 0 Ausente 0

Resíduo no Entorno Turbidez

Muito 3 Alta 3

Médio 2 Média 2

Pouco 1 Baixa 1

Ausente 0 Ausente 0

Odor Uso e Ocupação do Solo

Forte 3 Agricultura/Pastagem 3

Médio 2 Vegetação Rasteira 2

Fraco 1 Vegetação Arbustiva 1

Ausente 0 Vegetação Arbórea 0

Intervalo de valores Classificação dos impactos

0 - 3 Impacto Baixo

4 - 7 Impacto Moderado

8 - 12 Impacto Alto

13 - 18 Impacto Prreocupante

Fonte: Spatti Junior et al., (2012), adaptado

Hoffmann MB, Avila FD, Assunção EGHoffmann MB, Avila FD, Assunção EG
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Posteriormente foi estimado o aporte de se-

dimentos para o lago, realizando 5 coletas de 

amostras em um dia de chuva (03/10/2017), a 1ª 

aproximadamente 40 minutos antes da precipi-

tação, a 2ª logo após o início da precipitação, a 

3ª após 1 hora de precipitação, a 4ª após 2 ho-

ras de precipitação e a 5ª logo após o término da 

precipitação. Desse modo, a diferença da turbi-

dez e dos sólidos totais nos dois pontos (entrada 

e saída de água) indicará a quantidade de sedi-

mentos retidos no lago. 

Assim, realizou-se correlação da avaliação de 

campo (características dos pontos) com os pa-

râmetros de qualidade da água (turbidez e sóli-

dos totais) de amostras coletadas em cada ponto 

avaliado, para que, desta forma, fosse possível 

configurar uma análise mais completa acerca 

dos impactos ambientais na área estudada, sen-

do possível determinar as condições ambientais 

do curso d’água analisado.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Monitoramento da qualidade da água do 
Lago Tabocó

As médias dos resultados dos parâmetros  

físico-químicos analisados nos sete pontos de 

amostragem do Lago Tabocó estão apresentados 

na Fig. 2.

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7
Turbidez (UNT) 28.62 28.29 29.98 15.31 15.41 19.50 27.06
pH 6.21 6.20 6.51 6.72 6.57 6.58 6.56
Condutividade (µs.cm-1) 133.27 128.88 130.29 129.36 129.16 129.29 129.73
Sólidos totais (mg.L-1) 143.94 122.79 123.59 104.83 100.56 102.89 127.30
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Figura 2 - Média dos resultados finais para cada ponto de amostragem

 

Observa-se que, de maneira geral, os resulta-

dos dos parâmetros avaliados não apresentaram 

expressivas variações entre os pontos de amos-

tragem. Dentre os parâmetros analisados, os pa-

râmetros sólidos totais e turbidez apresentaram 

maior variação, devido provavelmente ao fato 

de que as precipitações influenciam de maneira 

mais relevante esses parâmetros.

Via de regra, a precipitação gera escoamento 

superficial e, como consequência, carreia gran-

de quantidade de sedimentos das margens para 

o lago, gerando um aumento dos sólidos, ma-

teriais em suspensão e turbidez da água (ZHAO  

et al., 2018).

Tais resultados corroboram os estudos de Cave-

naghi et al. (2003), Panhota e Bianchini (2003) e 
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Buzelli e Cunha-Santino (2013), que avaliaram a 

qualidade da água em reservatórios no período 

de seca e cheia e encontraram valores de turbi-

dez superiores no período de cheia comparados 

com o período de seca.

A Fig. 3 apresenta os resultados das análises de 

pH (A) e turbidez (B), e os limites estabelecidos 

pela Resolução CONAMA 357 (BRASIL, 2005) 

para águas doces Classe 2 (enquadra o Lago Ta-

bocó) para cada parâmetro.
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Figura 3 - Resultados das análises de pH e turbidez para cada ponto de amostragem

Comparando-se os resultados de pH (Fig. 3A), 

observa-se que das 10 coletas realizadas, ape-

nas as coletas C1, C2, C3, C4 e C9 atenderam aos 

valores limites (mínimo= 6,0; e máximo= 9,0) es-

tabelecidos pela Resolução CONAMA 357 (BRA-

SIL, 2005) para águas doces de Classe 2 em todos 

os pontos avaliados, com resultados variando de 

6,24 a 7,80. Para as demais coletas, dois ou mais 

pontos apresentaram resultados inferiores ao li-

mite mínimo (6,0), sendo que o menor valor ob-

tido foi de 5,44 no ponto de amostragem P4 da 

coleta C8. Porém em nenhuma coleta os valores 

excederam o limite máximo (9,0) chegando ao 

máximo de 8,83. Esse fato pode estar associado 

à estabilidade da coluna líquida, que favorece a 

sedimentação de partículas/impurezas.

Analisando os resultados de turbidez (Fig. 3B), é 

possível observar que dentre todas as coletas re-

alizadas, apenas a coleta C3 apresentou valores 

(P1, P2, P3 e P7) de turbidez acima do limite (100 

UNT) estabelecido para águas doces Classe 2 es-

tabelecido pela Resolução CONAMA 357 (BRASIL, 

2005), obtendo valor máximo de 169 UNT. Isso se 

deve, provavelmente, ao fato de a coleta ter sido 

realizada após período de precipitação intensa 

com índice pluviométrico de 165,40 mm. Tais va-

riações podem ter ocorrido devido ao carreamen-

to dos sedimentos das margens pelo escoamen-

to da água da chuva e aumento na velocidade de 

movimentação das águas (ZHAO et al., 2018). Nas 

demais coletas em que os índices pluviométricos 

foram inferiores ou nulos, os valores de turbidez 

foram de 8,02 a 26,13 UNT, não apresentando 
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grande variabilidade entre os pontos de amostra-

gem e as coletas. 

A Fig. 4 apresenta os resultados das análises de 

condutividade (A) e sólidos totais (B), e o limi-

te estabelecido pela Resolução CONAMA 357 

(BRASIL, 2005) para águas doces Classe 2 para o 

parâmetro de sólidos totais.
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Figura 4 - Resultados das análises de Condutividade e Sólidos Totais para cada ponto de amostragem

 

Para a condutividade elétrica (Fig. 4A), os re-

sultados apresentaram valores variando entre  

86,57 µs cm-1 (ponto P2 na coleta C3) e 162,60 µs 

cm-1 (ponto P1 na coleta C6). Atualmente, ainda 

não existe uma resolução que estabelece limites 

para esse parâmetro no meio aquático; no en-

tanto, de acordo com Von Sperling (2005), águas 

naturais apresentam valores de condutividade 

elétrica entre 10 e 100 µs cm-1; em ambientes 

poluídos por esgotos domésticos ou industriais, 

os valores podem ser de até 1000 µs cm-1.

Segundo Esteves (2011), a condutividade elétri-

ca é um parâmetro que indica modificações na 

composição da água, sendo que em regiões tro-

picais a variação desse parâmetro está relacio-

nada com as características da região e condi-

ções climáticas.

Marmontel e Rodrigues (2015) analisaram a con-

dutividade elétrica no Córrego Pimenta - SP e 

encontraram valores de 11 a 140 µs cm-1 no pe-

ríodo de seca e de 13 a 150 µs cm-1 no período de 

cheia, sendo os valores mais elevados no perío-

do chuvoso corroborando os resultados obtidos 

neste estudo.

Em relação aos sólidos totais (Fig. 4B),  

pode-se observar que o maior valor obtido foi de 

285,00 mg L-1 no ponto P1 na coleta C3. Essa co-

leta foi realizada no período chuvoso, o que ex-

plica o valor elevado de sólidos na água. Já o me-

nor valor obtido foi de 43,57 mg L-1 no ponto P5 

na coleta C9 realizada no período de estiagem. 

Em geral, todos os valores de sólidos totais aten-

deram ao limite máximo (500 mg L-1) estabeleci-

do pela Resolução CONAMA 357 (BRASIL, 2005) 

para águas doces de Classe 2.

3.2 Avaliação da qualidade da água

Os resultados das análises dos parâmetros que 

compõem o IQA, bem como o resultado obtido 

na determinação do mesmo, estão apresentados 

na Tabela 5.
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Comparando os resultados apresentados na  

Tabela 5 com os valores limites de estabelecidos 

para águas doces de Classe 2 estabelecidos pela 

Resolução CONAMA 357 (BRASIL, 2005), pode- 

se observar que, com exceção do fósforo total 

para ambos os períodos de coleta e E. coli no pe-

ríodo de chuva, todas as amostras atenderam 

aos limites estabelecidos pela referida resolução.

Em relação aos resultados obtidos nos períodos 

de coleta (cheia e seca), observa-se que os pa-

râmetros pH, temperatura, OD, nitrogênio total 

e fósforo total não apresentaram variação ex-

pressiva, obtendo notas (qi
) muito próximas para 

ambas as coletas. 

Analisando as notas (q
i
) obtidas para os perí-

odos de cheia e seca, observa-se que apenas o 

parâmetro demanda bioquímica de oxigênio – 

DBO, apresentou valor de (q
i
) no período de seca  

(q
i
 = 79) inferior comparado ao obtido no perío-

do de cheia (q
i
 = 88), impactando negativamente 

a classificação da qualidade da água no período  

de estiagem.

Já o parâmetro de sólidos totais teve uma  

diminuição significativa na concentração, de 

319,00 mg L-1 no período chuvoso para 54,29 

mg L-1 no período de seca. De acordo com Pole-

to, Carvalho e Matsumoto (2010), a qualidade da 

água pode ser alterada negativamente no perío-

do chuvoso, com o aumento das concentrações 

dos parâmetros como sólidos totais e turbidez, já 

que há um aumento da erosão natural e a falta 

de vegetação ciliar reduz a retenção de parte da 

carga sólida. Essa variação na concentração de 

sólidos totais influenciou expressivamente na 

nota (q
i
) calculada, elevando o valor de 57 para 

86, favorecendo a classificação da qualidade da 

água no período de estiagem.  

Similar aos sólidos totais, os resultados de tur-

bidez foram de 42,57 UNT no período chuvoso e 

de 8,57 UNT no período de estiagem, alterando 

a nota (q
i
) de 43 para 80, contribuindo para me-

lhoria na classificação da qualidade da água no 

período de estiagem.  

O parâmetro E. coli foi o que apresentou maior 

variação, com valor de 2410 NMP 100mL-1 no 

período de cheia e de 10 NMP 100mL-1 no perío-

do de estiagem. O elevado valor de E. coli no pe-

ríodo de cheia pode estar relacionado ao fato de 

que o escoamento superficial direto transporta 

material orgânico e inorgânico, presente nas 

pastagens e nas margens para dentro do lago. 

As maiores concentrações de diversos parâ-

metros costumam ocorrer no período de estia-

gem; neste caso, porém, o efeito transportador 

Tabela 5 - Resultados dos parâmetros e cálculo do IQA

Período da coleta CHEIA - C3 SECA - C10

Parâmetros Resultado Nota (qi) Peso (wi) Resultado Nota (qi) Peso (wi)

Altitude (m) 361.00 - - 361.00 - -

pH 6.42 78 0.12 6.47 79 0.12

Temperatura (°C) 25.00 94 0.10 28.40 94 0.10

Sólidos totais (mg.L-1) 319.00 57 0.08 54.29 86 0.08

Turbidez (NTU) 42.57 43 0.08 8.57 80 0.08

OD (mg.L-1) 6.70 89 0.17 9.36 85 0.17

Nitrogênio total (mg.L-1) 1.60 88 0.10 1.60 88 0.10

Fósforo total (mg.L-1) 0.069 82 0.10 0.08 80 0.10

DBO (mg.L-1) 1.00 88 0.10 1.90 79 0.10

E. coli (NMP.100mL-1) 2410.00 14 0.15 10.00 64 0.15

Índice de Qualidade da Água (IQA) 60 80

Classificação IQA Razoável Boa

ph: potencial hidrogeniônico; OD: oxigênio dissolvido; DBO: demanda bioquímica de oxigênio; E. coli: Escherichia coli
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do deflúvio foi maior que o de diluição (PINTO, 

2007). Além disso, Assunção et al. (2020) apon-

tam que a contaminação microbiológica é maior 

em regiões mais urbanizadas, podendo ser este 

o caso, já que o lago Tabocó está localizado pró-

ximo à cidade.

Analisando os resultados de IQA e sua classifi-

cação para ambos os períodos de coleta, obser-

va-se que no período de cheia obteve-se uma 

nota de IQA igual a 60 e classificação razoável, 

sendo mais influenciados pelos elevados valores 

obtidos nos parâmetros sólidos totais, turbidez e  

E. coli. Já no período de estiagem, com a redução 

dos mesmos, houve uma melhoria na qualidade 

da água sendo classificada como boa, com uma 

nota de IQA igual a 80.

No estudo realizado por Poleto, Carvalho e  

Matsumoto (2010), que avaliou a qualidade da 

água em uma micro-bacia hidrográfica em Ilha 

Solteira - SP, os resultados encontrados foram si-

milares ao obtido nesta pesquisa, em que a qua-

lidade da água foi superior em períodos de seca, 

com médias de IQA variando de 24 a 53. Corro-

borando a pesquisa de Pinto (2007), que avaliou 

a qualidade da água do Ribeirão Lavrinha na re-

gião Alto Rio Grande - MG,  foram observados 

menores valores de IQA nos períodos chuvosos 

com notas variando de 51 a 95.

Da mesma forma, Piratoba et al. (2017) estuda-

ram a qualidade da água do Rio Pará em dois pe-

ríodos (menos chuvoso e chuvoso) e observaram 

que durante o período chuvoso a qualidade da 

água era inferior à do período menos chuvoso; no 

entanto, para ambos os períodos a classificação 

do IQA variou de boa a ótima. Em outro estudo 

realizado por Damasceno et al. (2015) para ava-

liar a qualidade da água do rio Amazonas sazo-

nalmente, obtiveram-se resultados de IQA com 

classificações similares variando também de boa 

a ótima.  

3.3 Determinação do aporte de sedimentos

Para a avaliação do aporte de sedimentos, os 

pontos selecionados foram o P1 (única entrada 

de água do lago) e P5 (na saída do lago), apre-

sentados na Fig. 5. Os trabalhos de campo foram 

realizados no dia 03 de outubro de 2017 e a cole-

ta de amostras foi realizada durante um período 

de chuva, o que permitiu a avaliação dos impac-

tos no lago.

P1 P5

Figura 5 - Pontos de Amostragem P1 e P5
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O primeiro ponto analisado (P1) tem como prin-

cipal atuante uma das barragens que formam 

o lago. Nesse ponto é possível observar grande 

quantidade de sedimento no leito do lago, vege-

tação rasteira e arbórea, um pouco de resíduos 

no entorno, turbidez elevada e ausência de odor. 

Após análise do impacto com o auxílio da ficha 

de campo (Tabela 4), o P1 foi classificado como 

impacto alto.

O segundo ponto de análise (P5) tem como prin-

cipal atuante a barragem final do Lago Tabocó, 

onde o Ribeirão da Taboca volta ao seu curso 

natural. Neste ponto possui menos sedimentos 

no leito do lago, vegetação rasteira e arbórea, 

pouco de resíduo no entorno, água menos turva 

comparada com o P1 e ausência de odor. Após 

a análise do impacto com o auxílio da ficha de 

campo (Tabela 4), o P5 foi classificado como im-

pacto moderado.

No que diz respeito às análises laboratoriais re-

alizadas durante a precipitação, os resultados 

dos parâmetros Sólidos Totais e Turbidez são 

apresentados na Fig. 6 para o ponto P1 e na Fig. 

7 para o ponto P5.

Pré Chuva 1ª Chuva 2ª Chuva 3ª Chuva Pós Chuva
Sólidos Totais (mg.L-1) 84.30 170.71 180.71 191.43 111.43
Turbidez (UNT) 11.97 15.80 21.30 29.56 14.99

1.00

10.00

100.00

1000.00

Figura 6 - Resultados de Sólidos Totais e Turbidez durante a precipitação no ponto de amostragem P1

Pré Chuva 1ª Chuva 2ª Chuva 3ª Chuva Pós Chuva
Sólidos Totais (mg.L-1) 48.60 131.43 157.14 169.99 80.71
Turbidez (UNT) 8.70 12.21 16.58 20.32 13.03

1.00

10.00

100.00

1000.00

Figura 7 - Resultados de Sólidos Totais e Turbidez durante a precipitação no ponto de amostragem P5
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Comparando os resultados obtidos para ambos 

os pontos de amostragem, observa-se que há 

uma correlação entre os parâmetros, uma vez 

que o aumento no valor de sólidos também oca-

siona o aumento da turbidez. Tanto os valores 

de turbidez como os de sólidos totais no pon-

to de amostragem P1 apresentam-se elevados  

quando comparados aos valores obtidos no 

ponto P5. O parâmetro Sólidos Totais variou de  

84,30 mg L-1 a 191,43 mg L-1 no ponto de amos-

tragem P1 e de 48,6 mg L-1 a 169,99 mg L-1 no 

ponto de amostragem P5. Já a turbidez variou 

de 11,97 UNT a 29,56 UNT no ponto P1 e de  

8,70 UNT a 20,32 UNT no ponto P5. Ambos os 

parâmetros apresentaram aumento nos valores 

conforme o aumento da intensidade e decorrer 

do tempo de precipitação e voltaram a diminuir 

após o término da chuva.

Sendo assim, analisando-se a diferença dos va-

lores de entrada (P1) e saída (P5) do lago, ob-

serva-se uma diminuição média de 20,40% das 

concentrações de sólidos totais e de 24,31% de 

turbidez, o que leva a considerar que mais de 

20% do material em suspensão que adentra o 

Lago Tabocó pela água da chuva permanecem no 

lago, indicando que o Lago Tabocó vem sofren-

do um processo de assoreamento e os impactos/

consequências advindos desse processo são en-

chentes, redução de capacidade de armazena-

mento, erosões de leito e margem e redução de 

vida útil.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para as condições do estudo e resultados obtidos 

neste trabalho pode-se concluir que:

Os parâmetros pH e turbidez avaliados no moni-

toramento da qualidade da água do Lago Tabocó 

não atenderam aos valores limites estabelecidos 

para águas doces de Classe 2 estabelecidos pela 

Resolução CONAMA 357 (BRASIL, 2005) em pelo 

menos uma coleta e ponto de amostragem, de-

monstrando a necessidade de adoção de medi-

das de prevenção e controle da poluição neste 

sistema aquático.

A qualidade da água do Lago Tabocó pelo Índice 

de Qualidade da Água - IQA demonstrou uma va-

riação sazonal. A amostra analisada no período 

chuvoso apresentou qualidade classificada como 

razoável (IQA=60), já no período de estiagem foi 

classificada como boa (IQA=80). Essa melhoria 

na qualidade da água do lago pode estar asso-

ciada à estabilidade da coluna líquida, o que fa-

vorece a sedimentação de partículas/impurezas, 

aliada à ausência de contribuição por escoamen-

to superficial.

O aporte de sedimentos é um processo natural, 

porém com o represamento do Ribeirão Taboca 

para a construção do Lago Tabocó e a diminuição 

da velocidade de escoamento da água o proces-

so de assoreamento do lago foi acelerado, sendo 

possível observar que o Lago Tabocó vem sofren-

do impactos que vão de moderado a alto, com 

retenção de aproximadamente 20% dos sólidos 

totais dissolvidos que adentram o lago. Assim, é 

necessária a fiscalização de atividades irregula-

res e que causem erosão de margens, despejos 

de resíduos, entre outros, que possam acelerar 

ainda mais o processo de assoreamento do lago.  
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